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Agenda

Meu ponto de partida

Humanos que sentem

Como considerar emoções no design?

Como avaliar a resposta emocional?

Como sistemas que computam podem auxiliar um humano a 
alcançar um estado emocional desejado?

Algumas lições aprendidas e muitas questões em aberto
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Projeto e-Cidadania (2007 - 2010)

Importância da qualidade afetiva*

Diversidade de usuários

Sistemas computacionais flexíveis / tailoring
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* HAYASHI, E. ; NERIS, Vania Paula de Almeida ; MARTINS, M. C. ; BARANAUSKAS, M. C. C. ; PICCOLO, L. S. ; COSTA, R. Avaliando a Qualidade Afetiva de Sistemas Computacionais Interativos no 
Cenário Brasileiro. In: Melo, A. M.; Piccolo, L. S. G. ; Avila, I. M. A. ; Tambascia, C. A.. (Org.).. (Org.). Usabilidade, Acessibilidade e Inteligibilidade Aplicadas em Interfaces para Analfabetos, Idosos e 
Pessoas com Deficiência - Resultados do Workshop no IHC 2008 - VIII Simpósio Brasileiro sobre Fatores Humanos em Sistemas Computacionais. Campinas: Fundação CPqD, 2009, v. 1, p. 55-62.

Premissa: A interação entre humanos e sistemas computacionais evoca emoções

Meu ponto de partida

Questão de pesquisa: Seria possível construir soluções computacionais que auxiliem humanos a 
alcançar um estado emocional desejado?

Desde 2010, busca por melhor compreensão sobre os aspectos emocionais na relação entre humanos 
que sentem e sistemas que computam



Humanos que sentem
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Fonte: Amoeba/Pinterest



Emoções

e.mo.ção 

sf (fr émotion)

1 Ato de mover (psiquicamente)

2 Psicol. Complexo estado moral que 
envolve modificações da respiração, 
circulação e secreções, bem como 
repercussões mentais de excitação ou 
depressão

(Michaelis online)
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Fonte: Boercade.com



 3 níveis de respostas emocionais:
Visceral: reações automáticas (aparência)
Comportamental: uso (prazer)
Reflexivo: pensamento consciente, aprendizado (memória afetiva) 
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Modelo de Norman (2003)

 Movimento entre os níveis:
 Percepção x pensamento



Modelo baseado em componentes

Espaço Semântico

Modelo de Scherer (2005)

Klaus Scherer. The Component Process Model of Emotion, and the Power of Coincidences. An Interview with Andrea Scarantino (March 2015). 
http://emotionresearcher.com/the-component-process-model-of-emotion-and-the-power-of-coincidences/



Alguns instrumentos e sensores
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Fonte: Empatica

PreEmo

SAM

Emojis
FACS



Taxonomia de Xavier
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XAVIER, R. A. C. ; Neris, Vânia Paula de Almeida . A Hybrid Evaluation Approach for the Emotional State of Information Systems Users. In: 14th International Conference on Enterprise Information Systems 
(ICEIS), 2012, Wroclaw. Proc. ICEIS'12, 2012.



Como considerar emoções no design?
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Cores
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Círculo de cores de Bianchi

Renata Germano Bianchi and Vânia Paula de Almeida Neris. 2015. Which color should i pick? A study on colors and emotions in human-computer interaction. In Proceedings of the 14th Brazilian 
Symposium on Human Factors in Computing Systems (IHC '15). Association for Computing Machinery, New York, NY, USA, Article 8, 1–10. 
DOI:https://doi-org.ez31.periodicos.capes.gov.br/10.1145/3148456.3148464

Fonte: Vimeo



Imagens

12Bianchi, R.G., Neris, V.P.A. & Ara, A.L. Tags vs. observers – a study on emotions tagged and emotions felt with Flickr pictures. Multimed Tools Appl 78, 21805–21826 (2019). 
https://doi.org/10.1007/s11042-019-7463-1



Fontes
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Renata Germano Bianchi. Studies on emotional aspects in the design of user interfaces. 2016. Dissertação (Mestrado em Ciência da Computação) - Universidade Federal de São Carlos, Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.

Font size Recommendation
8pt No – generally related to negative emotions

12pt Yes – usually associated with positive emotions

16pt Caution necessary – related to both positive and 
negative emotions



Músicas
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GARCIA, W. ; NERIS, V.P. A. An algorithm for music recommendation based on the user's musical preferences and desired emotions. In: International Conference on Mobile and Ubiquitous Multimedia 
(MUM), 2018, Cairo. Proceedings of the 17th International Conference on Mobile and Ubiquitous Multimedia. New York: ACM. v. 1. p. 205-2013.

Soleymani et al. (2003)

Arousal (Scherer)

 Desired Scherer

Mean 0.2865 0.289

Variance 0.115 0.0712

Stand. Dev. 0.3391 0.2668

n 20 20

t -0.0672

 degrees of freedom 19

 critical value 2.093

The means of Desired and Scherer are not significantly 
different at p < 0.05.



Como avaliar a resposta emocional?
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Rodrigues, K. H. ; Quinelato, L. ; Pereira, S. ; Melo, E. ; Neris, V.P.A ; Teixeira, C. Interação com conteúdo complementar 
por meio de múltiplos dispositivos para apoio à apreciação de programas televisivos. In: Brazilian Symposium on 
Multimedia and the Web (WEBMEDIA), Florianopolis. Anais do WEBMEDIA 2011.
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SAM para a coleta de sentimento subjetivo



● Sensores: hardware e/ou software capazes de 
perceber alguns fenômenos, captar dados e 
transmití-los
○ Wearable

○ Fisiológicos

○ Físicos/ambiente

○ Lógicos

● Modelagem, mineração, fusão e análise

Gonçalves, V. ; Neris, V.P.A; Ueyama, J. ; R. FILHO, G. P. ; GIANCRISTOFARO, G. T. ; SERAPHINI, S. . Emoções na Interação Humano-Computador: Um Estudo Considerando Sensores. In: XII Simpósio 
sobre Fatores Humanos em Sistemas Computacionais (IHC 2013), 2013, Manaus.

Lilipad Wearable Sensor

Sensores para a coleta de sinais fisiológicos



Dataset para sensores de baixo custo
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Souza, Isaque Elcio de. Classificação de sinais fisiológicos para inferência do estado emocional de usuários. Dissertação apresentada ao Programa de Pós-graduação em Ciência da Computação da 
Universidade Federal de São Carlos. 2019.



HAYASHI, E. ; NERIS, V.P.A; MARTINS, M. C. ; BARANAUSKAS, M. C. C. ; PICCOLO, L. S. ; COSTA, R. Avaliando a Qualidade Afetiva de Sistemas Computacionais Interativos no Cenário Brasileiro. In: 
Melo, A. M.; Piccolo, L. S. G. ; Avila, I. M. A.; Tambascia, C. A. (Org.) Usabilidade, Acessibilidade e Inteligibilidade Aplicadas em Interfaces para Analfabetos, Idosos e Pessoas com Deficiência - 
Resultados do Workshop. Campinas: Fundação CPqD, 2009, v. 1, p. 55-62. 

Modelo de Norman no Vila na Rede



XAVIER, R. A. C. ; Garcia, F. E. ; NERIS, V.P.A. Decisões de design de interfaces ruins e o impacto delas na interação: um estudo preliminar considerando o estado emocional de idosos. In: Simpósio Brasileiro 
sobre Fatores Humanos em Sistemas Computacionais (IHC'12), 2012, Cuiabá. Anais, 2012. p. 127-136. 
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Espaço semântico agregando diferentes medidas



XAVIER, R. A. C. ; NERIS, V.P.A . A Hybrid Semantic Approach to Measure the Emotional Experience of Users. In: XIII Simpósio Brasileiro sobre Fatores Humanos em Sistemas Computacionais (IHC2014), 
2014, Foz do Iguaçu. Anais do XIII Simpósio Brasileiro sobre Fatores Humanos em Sistemas Computacionais, 2014.
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Modelo do Scherer apoiando o uso de diferentes medidas

Abordagem híbrida de Xavier (2014)



Abordagem híbrida na avaliação de um sistema ubíquo
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Tatiana Silva de Alencar, Kamila R. H. Rodrigues, Marcelo Barbosa, Renata Germano Bianchi, and Vânia Paula de Almeida Neris. 2016. Emotional Response Evaluation of Users 
in Ubiquitous Environments: an Observational Case Study. In Proceedings of the 13th International Conference on Advances in Computer Entertainment Technology (ACE '16). 
Association for Computing Machinery, New York, NY, USA, Article 18, 1–12. DOI:https://doi.org/10.1145/3001773.3001780



Método analítico para predição da resposta emocional de usuários

Santos, M.C. S. ; Neris, Vânia Paula de Almeida . A caminho de um método analítico para avaliação de respostas emocionais na interação humano-computador. In: XIV Simpósio Brasileiro sobre Fatores 
Humanos em Sistemas Computacionais, 2015, Salvador. 



Avaliação do método de predição
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Letícia Gabrielly Zacano da Silva. Análise experimental da eficácia de um método de inspeção da interface de usuário para predição da resposta emocional. 2020. Dissertação (Mestrado em Ciência da 
Computação) - Universidade Federal de São Carlos, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.

O método não é eficaz para predizer os sinais fisiológicos de usuários.

O método é eficaz para predizer os sentimentos subjetivo de usuários.

O método tem fácil apreensibilidade para estudiosos em IHC.



Como sistemas que computam podem 
auxiliar um humano a alcançar um 

estado emocional desejado? 
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Projeto Emoweb (2017 - 2020)
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Projeto financiado pela FAPESP (2015/24523-8)



Projeto Emoweb 
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Projeto Emoweb
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https://docs.google.com/file/d/1HmGlziH4_34I5tOGOiYc4r-k6NICgQ3u/preview


Amive (2021 - 2023)
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Postagens 
na RSO 

Postagens 
na RSO 

Sinais 
fisiológicos

Identificador / 
Classificador

Interventor / 
Agente

Gerador de 
música

Regras 
de design

Amive

Mídias

Conhecimento 
em saúde

Avaliações 
Psicométricas

Projeto financiado pela FAPESP (2020/05157-9)



Algumas lições aprendidas
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● Emoção importa
○ Considere-a no design

● Não há emoção certa ou errada

● Estabeleça o que medir e adote instrumentos adequados, preferencialmente 

seguindo um modelo (Normam, Scherer)
○ Diversidade de medidas

● Tempo de exposição ao estímulo importa

● Música parece ser um estímulo de alto impacto na resposta emocional

...



Muitas questões em aberto

● Ética e aceitabilidade social na coleta de indícios da resposta emocional de 

usuários

● Privacidade de dados sensíveis

● Conforto no uso de sensores e na reflexão sobre o seu estado emocional

● Autoria e coautoria na alteração de interfaces de usuário

● Tempo e persistência das alterações nas interfaces de usuário

● Custo computacional e de dispositivos

...
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“A coisa mais bela que um homem pode 
experimentar é o mistério. É esta 
emoção fundamental que está na raiz 
de toda ciência e arte. O homem que 
desconhece esse encanto, incapaz de 
sentir admiração e estupefação, esse 
já está, por assim dizer, morto, e tem 
os olhos extintos." Albert Einstein.
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